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  Trabalhando com duas vertentes básicas – magistério/formação profissional e magistério/trabalho pedagógico –, os vários autores enfocam diferentes ângulos da problemática educacional, tais como: a orientação na pré-escola, a educação básica: currículo e ensino, a escola no meio rural, a prática pedagógica e o cotidiano escolar, o estágio supervisionado, a didática do ensino superior etc.


  Esperamos assim contribuir para a reflexão dos profissionais da área de educação e do público leitor em geral, visto que nesse campo o questionamento é o primeiro passo na direção da melhoria da qualidade do ensino, o que afeta todos nós e o país.
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  Tive a grata satisfação de conhecer Elsa Guimarães Oliveira, primeiro, como colega na equipe de Didática do então Departamento de Pedagogia da Universidade Federal de Uberlândia e, depois, quando assumi a orientação acadêmica para elaboração da sua dissertação de mestrado. Desde então, tivemos a oportunidade de estreitar nossos laços amistosos e acadêmicos.




  A dissertação de mestrado que analisou a teia de relações que simboliza a complexidade de uma trama de educação a distância foi elaborada na linha de pesquisa Saberes e Práticas Escolares, do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Uberlândia.




  Agora transformada em livro, é uma versão modificada da pesquisa “Educação a Distância na transição paradigmática”. Com muita seriedade e persistência, Elsa expõe e elucida a trama do “3º Curso de Especialização em Educação Continuada e a Distância”, desenvolvido pela Faculdade de Educação da Universidade de Brasília (UnB), em parceria com a Cátedra Unesco de Educação a Distância.




  A pesquisadora apresenta uma análise de cunho sociológico e situa como pontos altos da experiência analisada: o protagonismo do sujeito como pessoa, autor e ator do mundo; o saber da experiência – autoconhecimento, conhecimento autobiográfico; a articulação do conhecimento local e global; a adoção da pluralidade metodológica e tecnológica; a preocupação com o trabalho coletivo por meio da participação/intervenção de todos os protagonistas da ação pedagógica; a gestão colegiada do curso; enfim, ressalta lições que podem ser assumidas em propostas de educação a distância como alternativa para enfrentar os desafios da formação continuada de professores e especialistas de diferentes áreas do conhecimento.




  Este livro se reveste de significado tanto para a educação como para a utilização da tecnologia na educação, em geral, e na educação a distância, de modo especial, tendo em vista que discute os avanços de uma experiência sem cair apenas nos “nós” da trama.




  Desde o sumário, o que mais chama a atenção do leitor é a linguagem metafórica empregada. Inteiramente comprometida com o discurso da teia de relações, Elsa concebe o trabalho como uma trama e busca novas tessituras para a educação a distância nos fios teóricos, nas malhas da trajetória metodológica que tecem novos tempos, espaços e paradigmas.




  Ilma Passos Alencastro Veiga




  INTRODUÇÃO




  A educação a distância (EaD) no Brasil é, atualmente, um campo em visível crescimento, mas repleto de polêmicas e desafios. Num passado bem recente, a EaD era considerada uma modalidade educacional de segunda categoria, desprestigiada, encarada com desconfiança, especialmente no ensino superior. Hoje, o desenvolvimento das tecnologias avançadas de informação e de comunicação impulsiona o crescimento da EaD, reduzindo os preconceitos em relação a ela.




  A introdução das tecnologias de informação e de comunicação (TICs) na educação pode não representar uma inovação pedagógica, pois a utilização de sofisticados recursos tecnológicos em velhas práticas educacionais não é garantia de uma nova educação. Assim sendo, o critério para analisar uma proposta de EaD parece não estar na mediação tecnológica, mas na concepção didático-pedagógica que subjaz tanto ao suporte tecnológico como à sua utilização na mediação pedagógica.




  Assim, a EaD necessita de proposta pedagógica diferente da educação presencial e ao mesmo tempo tem de ser igual e até mais exigente do que um curso desenvolvido face a face. Como a EaD é antes de tudo educação, o que é válido na educação presencial deve ser implementado na modalidade a distância. As potencialidades que as TICs oferecem podem tornar aquela modalidade mais próxima da presencial, no que se refere à interação pessoal, e preservar a situação de distância entre professor e aluno, para aperfeiçoar o processo de comunicação mediada, de orientação sistemática e acompanhamento constante voltados para a formação de competências e atitudes que possibilitem, ao sujeito aprendiz, autonomização do processo de aprender sempre, numa autoformação contínua.




  O desafio que se apresenta é buscar novos referenciais e novas mediações que possam atender a espaços e tempos diferentes, submetidos também a contextos diferentes. Esse novo jeito de conceber o processo de ensinar/aprender a distância deve afastar-se do modelo estandartizado e massificado de EaD, pertinente à racionalidade técnica, para compor projetos de caráter mais local e destinados a determinados contextos, tomando por base as condições e as possibilidades concretas das instituições e clientelas que deles venham a participar.




  Nessa perspectiva, a EaD está sendo apontada como uma alternativa para enfrentar o desafio de formação docente, no momento em que uma das linhas de ação do governo brasileiro é ampliar os programas de formação – inicial e continuada – dos professores, com o objetivo de melhorar a qualidade da educação no país, já que estes vêm sendo considerados, cada vez mais, importantes agentes de mudanças. Além disso, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBen (lei 9.394/1996) – exige que, até 2007, todos os professores da educação básica tenham formação superior. Entretanto, dados divulgados pelo MEC (Falcão 1999, p. 6) mostram que 801,8 mil vagas são ocupadas por professores sem diploma universitário. Isso significa um grande desafio para a União, Estados e Municípios, que terão de colocar a formação de professores como prioridade na área educacional e adotar alternativas para potencializar suas ações a fim de ampliar o acesso à universidade e ensejar um sistema de formação continuada para os professores que já têm grau superior.




  O principal desafio das instituições de ensino superior, nesse contexto, superado o questionamento da EaD como forma preponderante de educação do futuro, consiste em tentar viabilizá-la, mediante projetos acadêmicos que possibilitem uma educação de qualidade para todos. Para tal, as mudanças trazidas pelo avanço tecnológico precisam ser absorvidas como conquista da humanidade e utilizadas para propiciar os mesmos avanços no campo da educação.




  Diante da teia de relações que simboliza a complexidade de uma trama de EaD, nem todas as propostas de cursos têm a mesma preocupação, tampouco os mesmos princípios educacionais que norteiam a concepção, o desenvolvimento e a avaliação de um curso. Existem desde propostas que retratam um modelo de educação de massa, de cunho transmissivo e condutivista, até aquelas mais abertas, que enfatizam o processo de construção de conhecimento, a autonomia e o desenvolvimento de competências exigidas pela contemporaneidade. O fato é que a educação a distância, muitas vezes, reproduz a educação presencial tal como vem sendo, em geral, desenvolvida – de forma obsoleta para os dias atuais, mas em uma embalagem nova, sofisticada, no formato veiculado pelas avançadas tecnologias. Geralmente são cursos que disponibilizam na rede uma grande variedade e quantidade de informações, esperando que isso seja suficiente para a aprendizagem do aluno. Desenvolver um curso a distância nesses moldes acaba empobrecendo e obscurecendo as potencialidades da EaD e das TICs como um meio para desenvolver uma proposta formativa baseada numa rede de aprendizagem colaborativa.




  Na trajetória investigativa de construção do objeto de pesquisa, inicialmente, percebi que a questão mais densa recaía no aspecto tecnológico da EaD, notadamente a utilização das TICs, pois esse era o enfoque predominante dos eventos – nacionais e até mesmo internacionais – que discutiam o tema em questão. Continuando nos caminhos e meandros da aventura investigativa, fui elegendo outros pontos, como as diversas e variadas formas de dinamizar a utilização dos meios eletrônicos: pesquisa, estudo de casos, resolução de problemas, construção de projetos etc. Um novo fio passou a entremear minhas inquietações: a análise de ambientes de aprendizagem, virtuais ou presenciais, que possibilitassem a troca, o diálogo, a colaboração, a elaboração conjunta, dimensões que podem ser sintetizadas na questão da interatividade. Outro impasse surgiu: quem garante a interatividade – a ferramenta de trabalho ou a orientação constante e sistemática do professor ou orientador acadêmico? Ainda sem decidir que ponto focalizar, outros “nós” foram sobressaindo na trama da EaD, como, por exemplo, a questão do conhecimento: que tipo de conhecimento priorizar – o científico ou o saber prático da experiência – e qual a maneira mais adequada de organizá-lo – em disciplinas ou temas e projetos interdisciplinares, multidisciplinares ou transdisciplinares?




  Considerando a mediação pedagógica como ponto relevante na EaD para superar os desafios da relação indireta e mediada entre professor e aprendizes distantes, o grande “nó” da EaD parece não ser a dimensão tecnológica. Por isso, o fio condutor dessa investigação é: O que qualifica uma proposta, um projeto ou um programa de formação a distância: a proposta pedagógica que o(a) sustenta ou a utilização das avançadas tecnologias de informação e de comunicação (TICs)? Desse fio desenrolaram-se outros: a) Como se dá a mediação pedagógica de uma experiência de EaD com base nos paradigmas conservador e emergente? b) Qual é o espaço das TICs na mediação pedagógica a distância? c) Como se evidenciam, numa experiência de EaD, avanços que possam contribuir para a construção de propostas alternativas de formação a distância?




  Diante desses impasses multidimensionais ou incertezas colocados em confronto com a literatura que discute as marcas da contemporaneidade – um tempo/espaço de crise de paradigmas interpretativos da realidade –, no movimento de transição paradigmática, fui percebendo a EaD como um fio emaranhado na teia societal e que uma mudança significativa na concepção e na implementação de propostas de formação a distância não está em nenhum ponto privilegiado ou núcleo, mas nas relações, nas conexões de todos os pontos e “nós” que compõem um projeto, uma proposta ou um programa de EaD. Esses fios conectores – como a argamassa que liga os tijolos numa construção arquitetônica, o tecido conjuntivo que articula os órgãos de um tecido vivo – configuram uma rede em que o aspecto mais denso, mais significativo, está na energia que flui da conectividade dos variados e múltiplos pontos e núcleos que tecem uma experiência educativa a distância interconectada à ampla e complexa rede da vida. De acordo com esse entendimento – que acredito também ser provisório e temporário –, passei a buscar referências de análise nos fios teórico-metodológicos (principalmente Capra 1982, 1996; Ianni 1993, 1996; Santos 1996, 1997, 2000, 2001; Morin 2000) que refletem a respeito da transição paradigmática e analisam a emergência de novos paradigmas de interpretação da realidade, assim como o papel da ciência na solução dos problemas da humanidade.




  Tais leituras e reflexões me ajudaram a perceber que a mudança de paradigma é o fio condutor da ruptura com o modo conservador/dominante de pensar e realizar a EaD e/ou qualquer modalidade de educação. Então, se não se mudar o paradigma que sustenta e orienta uma proposta de formação, as possibilidades de rupturas e avanços tornam-se insignificantes, mesmo com a adoção de sofisticadas tecnologias digitais.




  Nessa direção, procurei fazer uma leitura dos pontos altos, ou seja, da positividade da experiência analisada, prestando atenção também ao que as pessoas fazem, dizem e não somente àquilo em que elas falham e às suas carências. Os “nós” foram encarados como pontos críticos onde se encontram vários e diferentes fios que podem ser desatados para, em seguida, tomarem novos destinos, constituindo uma nova tessitura.




  Após problematizar a EaD no tempo e no espaço que estamos vivendo, tentei construir uma rede – dentre muitas outras possíveis –, entrelaçando os fios teórico-metodológicos do paradigma emergente, os fios empíricos da experiência analisada, os fios interpretativos e até algumas sínteses – parciais e provisórias –, na tentativa de contribuir para uma tessitura emergente na e para a EaD. Para apresentar esse tecido, o presente trabalho está organizado em quatro capítulos.




  No Capítulo 1, procuro situar a EaD no tempo/espaço marcado por privilégios e desafios que configuram uma transição paradigmática – do paradigma conservador/dominante para o paradigma emergente. Este último considera o mundo uma grande rede de relações e conexões que orienta nossos pensamentos e ações a respeito das pessoas, da natureza e da sociedade, de modo geral, e em relação à educação e à EaD, de modo especial.




  Para pensar e investigar as questões e os desafios relativos a uma proposta de EaD no momento de transição paradigmática e na tentativa de ultrapassar o formalismo tecnológico instaurado pela ciência moderna, no Capítulo 2 explicito as escolhas teórico-metodológicas e o caminho percorrido no destecer da trama do objeto de pesquisa selecionado – o “3º Curso de Especialização em Educação Continuada e a Distância” da UnB. A pluralidade de procedimentos investigativos e a ênfase na voz dos protagonistas da ação representam uma tentativa de desvelar o emaranhado de fios que tecem a complexa rede de relações do 3º Curso. Além disso, utilizando a metáfora da rede, apresento e discuto, em seus pontos mais densos, a constituição do 3º Curso, enfatizando sua proposta teórico-metodológica. Essa privilegia a interatividade entre os autores e atores do curso e o desenvolvimento de um trabalho colaborativo pautado na pesquisa, na discussão e na elaboração de projetos em ambientes virtuais, formando uma rede de pessoas, saberes e contextos, numa sociedade cheia de tecnologias. Apresento, ainda, uma caracterização da diversificada clientela atendida: origem institucional e geográfica, formação, sexo, idade e experiência de utilização de ambientes virtuais.




  No Capítulo 3, analiso os pontos mais densos da mediação pedagógica, destacando o papel das TICs como alternativa tecnopedagógica. Para isso, procuro tecer uma rede de significados, entremeando os fios teóricos que colaboraram para a interpretação do considerável volume de informações, destacando os indicadores de rupturas com o modo conservador/dominante de conceber e desenvolver a EaD. Nessa composição, tento resgatar o ensino com pesquisa – fio condutor da mediação pedagógica –, viabilizado, notadamente, pelos fóruns de discussão articulados à construção de projetos individuais e coletivos. Ressalto também como pontos altos o protagonismo de todos os sujeitos da trama e a construção de uma rede de saberes e fazeres docentes que, pela experiência vivenciada, contribuem para a constituição de uma comunidade virtual de trabalho e aprendizagem, destinada à produção do conhecimento em rede.




  Na Conclusão, procuro resgatar os pontos e os fios de ruptura – ainda tênues e frágeis – que podem ser entrelaçados para dar origem a uma nova tessitura de EaD que mais se aproxime das proposições do paradigma emergente. Procuro explicitar também “nós” e/ou desafios que precisam ainda ser pesquisados, na tentativa de desatá-los e (re)significá-los na construção de propostas alternativas de EaD, especialmente na formação continuada de professores a distância.




  Nessa teia de relações, a EaD – potencializada pelo avanço das tecnologias de informação e de comunicação (TICs) – emerge como alternativa de formação continuada de professores, vencendo as barreiras do tempo/espaço e interligando contextos, sujeitos, saberes e práticas pedagógicas diversificadas.




  Assim, espero que os achados desta investigação e a respectiva reflexão a respeito dos pressupostos teórico-metodológicos que sustentam uma proposta pedagógica de EaD possam contribuir para a construção de propostas de formação de professores. E que tais propostas atendam às exigências da contemporaneidade enunciadas pelo paradigma emergente, conjugando as conquistas da tecnologia, notadamente da informação e da comunicação, com as da pedagogia.
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  UMA REDE TEÓRICO-METODOLÓGICA DOS NOVOS TEMPOS, ESPAÇOS E PARADIGMAS




  Século XXI. Tempo ambíguo. Tempo paradoxal. Tempo de mudanças. Mundialização. Multiculturalismo...




  Estamos vivendo um período de transição muito importante na trajetória da humanidade, um período decorrente da rapidez do acontecer, simultaneidade dos fatos; mais importante ainda, da simultaneidade da apreensão desses fatos, da concomitância da sua comunicação e da disseminação imediata do seu acontecer, da recepção do seu significado e da reflexão a seu respeito. É um período marcado pela presença simultânea de inúmeros desafios. E mais inquietante é que esses desafios não se restringem a uma dimensão ou outra, nem se localizam neste ou naquele espaço. Tudo muda numa complexa teia de relações. E se a realidade é complexa e relacional, ela requer conhecimentos e metodologias mais abrangentes, multidimensionais, capazes de elucidar a complexidade do real e prever soluções mais adequadas para os problemas de nosso tempo.




  Novas realidades, novas exigências dos novos tempos e espaços que exigem uma grande flexibilidade de nossa parte. Uma flexibilidade que só é possível quando abrimos mão de nossas formas de ver a realidade e nos dispomos a considerar uma outra forma de entender o mundo, a educação...




  Os privilégios e os desafios dos novos tempos e espaços




  Vivemos num tempo em que vemos nossas capacidades ampliadas e intensificadas, em que a ciência e a tecnologia, acopladas à informática, comandadas pelos grandes conglomerados econômicos, financeiros e industriais dos países centrais, oferecem a um terço da população mundial mais conforto, bem-estar material, poder, status, dominação, conhecimento, comunicação global, extensão de possibilidades vitais. Vivemos num mundo onde novas identidades culturais e sociais emergem, apagando fronteiras, transgredindo tabus identitários, num tempo de cruzamento de fronteiras e de hibridização de identidades. É um privilégio viver num tempo como esse...




  No entanto, vivemos num tempo em que dois terços da humanidade estão sobrevivendo em condições indignas, paupérrimas, à margem do fantástico progresso científico e tecnológico. Vivemos também num tempo de desespero e dor, sofrimento e miséria, tragédia e violência, exploração e dominação, desequilíbrio ecológico, falta de perspectivas de vida. Vivemos num mundo em que vemos diminuídas as possibilidades de desenvolvimento, de extensão das capacidades especificamente humanas. Estamos também no meio de uma época de destituição, exclusão e privação, de exploração do outro e da terra, em que as possibilidades de prazeres e alegrias da vida e do mundo se veem ampliadas para uma parcela da humanidade, ao mesmo tempo em que se fecham impiedosamente para outra, os excluídos. É um desafio viver num tempo como esse...




  E, num tempo como esse, há perspectivas de que os avanços de toda ordem e natureza serão complementados e aperfeiçoados, novas invenções de ponta revolucionarão a sociedade, num ritmo cada vez mais acelerado, como já afirmava Moura (1994, p. 50): “Os grandes avanços atuais são alavancas poderosas das quais resultarão progressos ainda mais espetaculares e com os quais, hoje, mal podemos sonhar”.




  O fim das fronteiras nacionais e internacionais – a desterritorialização – traz infinitas novidades que, no momento em que são conhecidas, já podem estar ultrapassadas. Ianni (1993, pp. 170-171, 176) já caracterizava esse novo tempo e espaço:




  Desde os fins do século XIX, e em escala crescente e acelerada no século XX, a sociedade modificou-se substancialmente. As sociedades nacionais são progressivamente absorvidas pela sociedade global; ao mesmo tempo que esta se forma, aquelas se transformam (...). O indivíduo situa-se simultaneamente no âmbito da sociedade nacional e global (...). É como se a globalização lançasse alguma ou muita luz sobre uns e outros, coisas, gentes e idéias, nos quatro cantos do mundo.




  A globalização não é um movimento novo de congraçamento, no qual as diferenças produtivas poderiam somar-se e potencializar-se para proveito de todos, eliminando e arrefecendo significativamente as dependências e as marginalizações históricas. Ela representa a nova fase de exclusão capitalista, porque universaliza as vantagens de centro, enrijecendo ainda mais a situação periférica do Terceiro Mundo. E estamos vivendo, agindo e produzindo numa sociedade em que a planetarização das informações e as tensões entre o global e o local, entre o tradicional e o emergente, entre a economia globalizada e a microeconomia, entre a ciência e a cultura popular, entre o nacional e o multinacional, entre o coletivo e o individual constituem uma realidade e merecem reflexão.




  A gravidade e a extensão global dos problemas contemporâneos acenam para a necessidade de um novo paradigma para interpretar novas realidades e reinterpretar realidades que já haviam sido explicadas ou compreendidas – “uma nova visão da realidade, uma mudança fundamental em nossos pensamentos, percepções e valores” (Capra 1982, p. 14).




  Os desafios são incalculáveis, mas, com uma reversão paradigmática, em que os valores éticos, sociais orientem a humanidade, poderemos colocar a ciência e a tecnologia a serviço da humanidade, ao utilizá-las na solução dos problemas sociais, ambientais, culturais e educacionais. E nós, educadores, nos vemos moralmente obrigados, mais do que nunca, a rever nosso ofício e papel nesse processo que considera a educação uma mercadoria, submetida à lógica empresarial, ao conformismo, ao individualismo, à competição, à indiferença, à exclusão, para dar lugar à construção coletiva, à participação popular, à leitura crítica, à abordagem transdisciplinar, aos problemas encontrados no cotidiano, à ação-reflexão-ação. Silva (1999, p. 28) reafirma esse entendimento:




  O projeto hegemônico, nesse momento, é um projeto social centrado na primazia do mercado, nos valores puramente econômicos, nos interesses dos grandes grupos industriais e financeiros. Os significados privilegiados desse discurso são: competitividade, flexibilização, ajuste, globalização, privatização, desregulamentação, consumidor, mercado.




  Os adeptos do pensamento dominante querem reduzir o espaço do político e do social em favor das escolhas permitidas pelo mercado; nós, educadores, queremos ampliar o espaço do público e do debate coletivo, em contraposição aos imperativos econômicos. Nessa perspectiva, “nossos significados são outros: igualdade, direitos sociais, justiça social, cidadania, espaço público” (ibidem), na busca de proposições que atendam às necessidades dos novos tempos e dos novos cenários.




  Transição de paradigmas: Do conservador ao emergente




  Início do século XXI. Vivemos um mal-estar advindo do reconhecimento das limitações emergentes da aplicação dos paradigmas em vigor que tentam explicar os fenômenos vitais. Na verdade, temos uma visão da vida e do mundo que é obsoleta em muitos aspectos, e estamos ainda no processo de construção de uma nova visão – das ciências, da vida social, dos valores, das estruturas políticas e sociais, das instituições e dos nossos comportamentos. Esse conjunto e os pressupostos que o cercam chamamos de paradigma – um padrão que se cria, orienta todas as nossas ações e percepções, permite ler a realidade de uma forma inusitada, afeta nossos valores e modifica as formas pelas quais agimos e como pensamos as instituições e a sociedade.
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